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J . A . P r a d a 

Sintonía.- Campanadas. Servicio 
Meteorológico Nacional. 
Programa variado. Vari, os 
Boletín informativo. 
Fragmentos de "Si Fausto fuera Fai|is-
tina'V 
Emis ión l o c a l de l a Ited Españo la 
de R a d i o d i f u s i ó n . 
Fragmentos de l a l i e v i s t a "Tabú". 
Guía c o m e r c i a l . 
Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
"En t a l d í a como h o y . . . Efemér ide^ 
r i m a d a s . 
"Anécdotas históricas". 

Fragmentos de la comedia "María 1 
Viuda". 
Emisión taurina: "El torero y el 
toro". 
Guía comercial. 
Actuación de la Cía. de Paco Mel­
gares. 
Emisión infantil: "El tesoro del 
Pirata KEKO". 
Disco del radioyente. 

"liadio-Fémina". 
Fin emisión. 

Sintonía.- Emisión Tiflológica, de 
di cada a la Delegación Nacional de 
Ciegos. 
Zarzuelas de éxito. 
"Divulgad ón cultural a cargo de 
Institutos de Barcelona." ^ 

retransmisión desde la basílica 'ai 
Btra. Sra. de la Merced-: Canto de 
la Salve itegina. 
"Los progresos eientífiéWs". 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Canciones. 
b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
V a r i e d a d e s . 
Guía c o m e r c i a l . 
" P r o y e c c i ó n de Amér ica" . 
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"Crónica t ea t ra l semanalfí. 
"Radio-Deportes". 
Continuación: Variedades. 
Emisión "Aunque Vd. no lo crea". 
Hora exacta.- SERVICIO ÜL<5-
GICÜ NACIONAL. 
Emis ión : "El v a q u e r o y l a dama", 
Fragmentos de "Goyescas" , por Im­
perio Argentina. 
Guía comercial. 
Música l igera . 
"Una voz y una melodía", con los 

ros. Augusto Algueró y Kamóa Vi 
ves. 
Programa sinfónico. 
Emisión de .úadio Nacional. 
Fragmentos del acto 12 de "Marina 
Guía comercial. 
tertransmisióji- desde/ I¿a¿ i o/Madrid: 

J;gma; \Eif\^de( semana; 
Fin emisión. 

3% ¿Le^- , 

i i 

\¿Am^**~ r 

Autores 

Espín 
Varios 

V 

Varios 

1 r r ie ta 

Varios 

*V 

Ejecutante 

Locutor 
ídem. 
Discos 

Locutor 

ti 

Discos 

Humana 
Discos 

i» 

Humana 



t*lnlw) 5 

k DE "RADIO 3L0NA" E . A . J . - 1> 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE .ULDIODIFUSIÓN / 

SACADO. 8 DE A-olíIL DE 1944 
; : : : : : : *t 

12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RALZ ODIFüSigBN, 
^ÍÍ.KOELOHA, EAJ-1, al servicio de España y de su 
Eranco. Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco 
Arriba España. 

W 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

V - SERVICIO -METEOROLÓGICO NACIONAL. 

1 2 h . 0 5 Programa v a r i a d o : ( L i s e o s ) 

\J 12h .55 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
13n .oo Fragmentos de "Si F a u s t o f u e r a F a u s t i n a " , por O r q u e s t a : y 

s i c a de O r q u e s t a : ( L i s c o s ) • 

'1311.25 CONECTAMOS CON LA RED EBBÁNOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITÍ., LA EMISIÓN LOCAL DE S Í R C E Í J I L . 

, 13h .45 ACABAN VDES. DE Oifcu LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LÁ RED 
ESPAEOLA DE IÍADIODI FUSIÓN. 

s/ 

\ / 

- Fragmentos de la Revista "TA-̂ Ú" (En discos) 

13h.55 Guía comercial. 

V#14&¿— Hora exacta.- Santoral del día: 

\/14h.01 "En tal día "como hoy... Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

V 14h.05 "Anécdotas históricas'.': (Desde B« .J.15) 

14h.06 v*to£Tr^^ 

Kl4h.20 Fragmentos de la comedia de Eduardo Marquina: ? IA LA VIUDA". 

X14h.30 Emisión taurina "El torero y el toro": 

>^14h.35 Guía comercial. 

)^14h.40 Actuación de la Cía. de Paco Melgares. 

15h.— Emisión infantil: "El tesoro del Pirata ERO.*1: 

(Texto hoja aparte) 

15h.30 Disco del radioyente. 



(iln/q<A *f 

(tS^k^<7t^a^¿rpiLV\iu) 

15h.45 "RADIO-MllNA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoga a p a r t e ) * 

16h.— Damos por terminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de u s t edes h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . ;IODI-
FüSIÓN, IttlSGBA DiJ BA&CÍ& - 1 . Saludo a Franco. Arr iba 
España* 

X: l8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DS SADIODÍFÜSI0I, i DE 
4AECEL0NA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy ^uenas tardes. Saludo a Franco. 
rriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

/Desde E.A.J.15/ Emisión Tiflológiea, dedicada a la Delegación 
Nacional de. Ciegos. 

X-

/>L8h.l5 Zarzuelasdde é x i t o : (Discos) 

y¿91i.— "Divulgación c u l t u r a l a cargo de I n s t i t u t o s de Barcelona: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

> / l9h . l0 -Qniía o-omereía3p»» g 

f \L9h.l5 Ret ransmis ión desde l a b a s í l i c a de N t r a . S ra : de le raed: 
Canto de l a Salve ñegina : 

* = 

19h.25 "Los progresos científicos:"Cargas eléctricas de la atmosfera", 
por el ingeniero Manuel Vidal Españó: 

(Texto hoja aparte) 

P 9h .30 CONEC OS CON LA HED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 1 &SFS-
JT l i i IA SiISIÓN LOCAL DE 

2 0 h . ~ ASAMH VDES. DE OIE *LA E11ISIÓN LOCAL DE ÁRCELO] i DE LA £ED 
B3PAK0LA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Canciones: (Discos) 

^í**2Qh.lO ^ o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

\ C j 2 0 h . l 5 Var iedades : (Discos) 

20£u35 Guía co m e r c i a l . 

20h.40 "Proyección de América": 
(Texto hoja a p a r t e ) 

file:///Cj20h.l5


X Oh.45 "Crónica teatral semanal". 
(Texto hoja aparte) 

- ni -

^2Ua .5 '0 " R a d i o - D e p o r t e s " : 

.55 C o n t i n u a c i ó n : V a r i e d a d e s : (D i scos ) 

^ O h . 5 8 Eni is ión "Aunque Vd. no l o c r e a " : 

N<21h.— Hora e x a c t a . - SERVICIO 1IE TE UROLÓGICO JÍACK 

V^21h.05 Emis ión : "El v a q u e r o y l a dama": êNTTTTlTh""iTT>'jHBF») 

/ S P l h . 1 5 Fragmentos <Le "Goyescas" , $o r Imper io A r g e n t i n a : (D i scos ) 

i / v l h . 2 5 Guía c o m e r c i a l . 

\ 2 i h . 3 O Música l i g e r a : ( D i s c o s ) 
¡J • - • \ . •" 

^ f e l h . 3 5 "Una voz y una m e l o d í a " , con l o s M t r o s . Augusto Algueró y 

anión V i v e s . 

yA£lh .40 Programa s i n f ó n i c o : (D i scos ) 
21h.45 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOIA DI DIODIFUSIÓN. £Í 3ETI 

MTTIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

22h . -~ ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 
/ 

á r i n a » . de teleta: (D i scos ) 

^2hT2!TtfafB -GVim'TVTzA* 

22h.30 R e t r a n s m i s i ó n #e 
K{Cy**#-4 •&• f*L€r¡ ¿A '$¿M*t&*¿ &*< ¡/\pvd*^ M*y -&A. 

23h .30 Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n y nos despedimos de us 
t e d e s h a s t a l a s ocho , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , 
muy .buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAi OÍA DE RADIODIFUSIÓN, E 
SORA DE BARCELONA E A J - 1 . Sa ludo a F r a n c o . A r r i b a Esparía. 

-4 
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732) P C 

f\tr¿Lt)ClVH¿\ l 
PROGRAMA, DE DISCOS 

A LAS 1 2 , .— H . -
OrcLk¿a.cAs> 

•— wALELUYA", de Mozart por Diana Durbin 
• — "AVE MA.RIA",de S c h u b e r t , por Diana Durbin 

Sábado 8 a b r i l 1 

4í' 

CUATRO VALHB8 

11) P v X , 3 « ~ "JUVENTUD", de Lindermann 
"ORO Y AMOR", de F a l l ^ g * / 

¿ ^ 

26) P V • £ . . — "LOS LABIOS DE LUCY", de Axelson 
Y 6 . — "MÍA BELLA", de Somnsrfeld 

FRAGMENTOS DE "PINOCHO", de Washington 

| 8 0 ) P B v 7 . ~ - «DAme un s i l b i d i t o " 
N o . — "P íde le a una e s t r e l l a " 

DOS CANCIONES POR LAS HERMANAS ANDREWS 

789) P B > $ . — "MÜSIC MAKERS", de Raye 
4 0 . . « "AURORA", de Adamson 

ORQUHSTA HARRY ROY 

202) P B "PIANO LOCO", de Roy 
Y l 2 . - " P I E S SOLITARIOS", de Kern 

"DOS CANCIONES POR EMILIO GOYA 

2 6 l ) P c M p . — "ALMA MÍA", de Grever 
"DE MÉXICO LLEGO EL AMOR» de Guizar 

PASODOBLBS 

ÍÉ2J 85) P B t ó 5 « ~ "AMANECER", de Blanco 
Ql6* — "PASODOBLE", de Deiro 

CANCIONES ITALIANAS 

^23) P C 

7^2) P B 

V 17.— «NOCTURNO», de Marini 
ylO.— "¥BKSANA CERRADA», de Dracchi 

üflQUi£5TA OASABLANCA EN: 
1 J . - " S I DICES QUE ME QUIERES", de Val»ro 
2 0 . —"LA MÜNEQUITA" de Kennedy 

'.'LA GENERALA" de VIVES 
3^) G Z 21»— " S e l e c c i ó n " (^ c a r a s 

2 CANCIONES POR IiBTRELLITA CASTRO 

552) P C ^ 2 2 . — «CAMINO DE EJIRTO", de Soto 
Y 2 3 . — "LOS TRAJINES", de Naranjo 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 3 , 0 5 H . ~ Sabado 8 a b r i l 1944 

FRAGMENTOS DE "SI FAUSTO FUERA FAUSTINA" POR ORQUESTA 

655) P B 1 . — «TE QUIERO TANTO TANTO", de Moraleda 
K 2 . — "UN LíILlJON" 

656) P B V 5 . — «PANTOMIMA" 
. 4 . - - «NO ES PRECISO QUE ME AYUDE USTED" 

65*0 P B V J » - «CONTIGO IHE" 
6 . — "GUA*RA*RA" 

MÚSICA SELECTA 

167 ( P O 7«~~ "3ADK0" , de Rirasky Korsakof por Pepe Romeu 
, & • — "SERENTA DE TOSELLI", por Pepe Romeu 

371) P 3 9 » - - "INTERMEZZO", de P r o v o s t , por J e s ú s Fernández (2 c a r a s ) 

A LAS 13 ,^5 H'.^r 

SJLBCCION DE "LA VIUDA ALI&RB", de Lehar 

214) G S 1 0 . — " P o u t - p o u r r i « (2 c a r a s ) 

O O 
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PROGRAMA DZ DISCOS 

A LAS 1*K— H.— 

CREACIONES DE MARÍA LUISA GERONA 

803) P B C l . ~ 
o 2 « -

719) P B 0 3 . -
oí.-

"AL DESPERTAR», fox , de Navarro 
"LUZ MAY", fox l e n t o , de Navarro 

"CASTIGO", fox l e n t o , de Orteu 
"SUESO AZUL", fox , de Navar ro , 

Sábado, 8 a b r i l 1$& 

786) P B 
r 6 . -

ORQUESTA CHABLIE KÜNZ 

«QUIÉREME MUCHO", de Sherr 
"A LOS MUCHACHOS UN BESO DE DESPEDIDA", de Loesser 

A LAS llJ-,40 H. 

VIEJOS ÉXITOS DEL CINEMA 

336) P B 

587) P B ^ 9 
^ 1 0 

286) P B 0 1 1 

m 
*tóé) P B>fL3 

u l 4 

"EL CONTINENTAL", fox , de Conrad 
"DE SAN LUIS A NUEVA ORLEANS», de A u s t i n 

"CHIQUILLADAS", de Feldman 
"SAN FRANCISCO", de Jurmann 

"TANNHAUSER", de Wagner. A r r . de A r t u r o Lange 
"LA MELODÍA DE BROADWAY 1 9 3 ^ " , de Brown 

"ROSALIE", de Porter 
"DESÉAME LA FELICIDAD", de Davies 

O O 



(«l« h 
PROGRAMA De DISCOS 

A LAS 1 5 , 0 5 H . ~ Sábado 8 a b r i l 19^4 

PROGRAMA DEL RADIOYENTE 

/ 

"EL CABALU3R0 DE LA ROSA*, tttifcji de S t r a u s , 4 1 seo s o l i 

c i t a d o por Ani ta Vidal y Con c a p c i ó n Bruguera) 

(2 c a r a s ) 

O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 18 .15 H.— 

ZARZUELAS DE ÉXITO 

«YOLA»» DE QUINTERO 

261) P Z * 1 . ~ 
<2.— 

wSueños de amor11 

'•Marcha de l a c a c e r í a 1 ' 

260») 
p z & : : 

ftLo mismo me daH 

••Quiero" 

259) P Z ̂ 5.-- "Mirame " 
'•ALAS" 

(s/i(/w)jo 

¿-

• 

«MANOLITA ROSAS", de ALONSO 

26^) P Z * 7 . - -

265) P Z * 9 . — 

S 1 0 . - -

263) p z * i i . ~ 

<L2. — 

2é2) P Z < L 3 . ~ 
sil . — 

"Canto a la Paspa" 
"Tu me has vuel to l a espa lda" 
"La Pavana" 
"La rama de hombu" 

"Dúo de l a palomita" 
"Rafael" 

"No me has querido jamás" 
"Canto a l a bandera" 

"UNA RUBIA IELIGROSA» DS MONTORIO 

286) P z ^ 1 5 . -
>a6.~ 

288) P Z ^ 7 . -
XL¿.-

287) P z ^19.-
X20.~ 

285) P z $21.-
! 2 . -

"Guarará" 
"Mabel" 

"Voy por e l mundo" 
"Tus o jos b r u j o s " 

"Celos M 

"Yo tu sueño s e r á " 

"Rubia soy" 
"No lo quiero" 

O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19 .10 H.— 

SUPLEMENTO 

«MÚSICA CR10BLA" 

C«NÑM)JJ 
• -= - * -

S'abado 8 a t f i l 1 9 ^ 

305) P T 1 . 
2 . 

2^3) P T 

297) P T 

l:~ 

"ME HAS DEJADO SOLO", Balero-son, de Rosado, (por Orq# T íp i ca 
"AL SON DE LA MARIMBA" de Domínguez ) Cubana 

"DALE A LA CONGA NEGRA SUNSION", de Montorio por S l s i e Bayron 
"AY QUIEN FUERA BLANCO", de Montorio, por E l s i e Bayron 

"TRISTE RECUERDO", de Bódalo, por Enrique Rodri-Mur 
"DESPRECIARTE ES LO MEJOR", de Bódalo, por Enrique Rodri-Mur 

O O 
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PROGRAMA DE DISCX)S 

A LAS 2 0 . — H.— 

CANCIONES POR CB3X6S0ES 

LUIS SAGI-VEIA 

6 l l ) P C 

Sábado, 

. — «TU NO SABES QUE ES ¿MAR», de S a g i - V e l a , 

. — «CUANDO SE VA LA LUNAA, i e Seg i -Ve la 

POR MARCOS REDONDO 

225) P B * £ • — "XUANON", «Canto a l a Manzana" de Moreno Torroba 
/*•••— «Romanza" de "XÜANON", de Moreno T o r r o b a 

POR HERMANAS ANDREWS 

79D P B * 5 . - «LA SERENATA DEL NÍQUEL», £ « / Remark 
"EL CERDITO BOOGLIE WOOGLIÉ", de J a c o b s 

^95) P O 

POR MICHBLE MONTANARI 

"EN DOS", de B o r a l l a 
"ROSA, ROSA", de Bracchi 

O -A. -LAS -2Q-*15 - O 
A LAS 2o ,15 H, 

VARI EDADES 

51 p x m 
123) P P ^ l . 

*L2 . 

35) P G * 3 . -

137) P P 1 5 . 
10. 

-"Mazurka, Si menor op. 33 n8 **•" de Chopin, por Leonid Kreutzer 
-wnv^«A MI MENOR OP. Posth", de Chopin, por Leonid Kreisler 

— "MI VIDA EN TUS LÍANOS", de Leoz, por Jesús Leoz 
— "ROMANZA BOHEMIAA, veis lento de Boldi 

12) B P 17* 
1 8 . 

- "TRIANA", de Lope, por Ronda l la Usandizaga 
- "GRANADA", de Alben iz , por Ronda l l a Usandizaga 

- "STOMPING", fox, de L a r r e a , por Jo rge Ral pe ra 
.- "EN MI CORAZÓN", de Mlrasky , por Jo rge Halpern 

A LAS 20 ,55 H . ~ 
- "LA CiMPANEÜ", de P a g a n i n i 
— "ESTUDIO", de R u n b i n s t e i n 



(^M/MM) \t 

PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 2 1 , - - H . ~ 

FRAGMENTOS DE 
"GOYESCAS" 

BBR 
E-PERICA' ARGENTINA 

658) P C l* -^ (*Danza n 9 5 " de Granados 
Q 2 . — "La maja y e l r u i s e ñ o r " de Granados 

659) P C O'"Fandango de l c a n d l l f , de Granados 
" ° * K ~ "Conse jos" , de Molleda 

660) P C X$.— "Maja y Condesa" de Q,ulroga 
í6 .* tk^"01e c a t a p u n " , de Quiroga 

Sábado 11 1 9 ^ 

MÚSICA LIGERA 
A LAS 21 ,30 H*~« 

"HOT CLUB DE FRANCIA" 

783) P B ¿ T . — "FOX 3 9 " , de G r a p e l l y 
£ > 8 , ~ "JEEPER3 CREEPERS», de Mercer 

A LAS 21,kO H . ~ 
PROGRAMA SINFÓNICO 

„ "MARCHA NUPCIAL" de x »L0HENGRIN»8 DE ffAGNER 

18) G W < 9 . — (1 c e r a ) 
xl©a*axix "EL BUQUE FANTASMA", de WAGMER 

10.— -^Goro de l a s h i l a n d e r a s " ( 1 c a r a ) 

0 - 0 

O 

<r 
«#- H 

/ 
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PROGRAMA DE DI3C0S 

A LAS 2 2 , ] 0 H.— Sabe do 8 a b r i l lyW-

FRAGMENTOS DEL ACTO 1* DB 

"MARINA" 

DE ARR3ETA 

POR: Mercedes C a p s i r , J . Mardones, H i p ó l i t o Lázaro 7 
Redondo, Coro y Orques ta 

(TOTAL 11 Caras g r a n d e s ) 

O ** 0 



1470,... LA CAMPANA DE VILELLA 
Puede ser que ello sea cierto 
6 puede que sea leyenda, 
pero a mis manos llega 
un libro antañón,que cuenta, 
valido de testimonios, 
el hecho que voy en estas 
lineas de hoy a referiros 
copiado al pie de la letra. 
Por caminos de £ragon 
hasta Barcelona"llegan 
un tal Pedro Aragonés, 
hidalgo de pura cepa, 
y un frailecico modesto 
que de inquietudes dá muestras. 
Acosados a preguntas 
relatan como en lülella 
la campana de la ermita 
sonó por si sola cerca 
de una hora,y dicen 
que si así el campanil suena, 
antes de un año fallece 
el rey S persona egregia. 
No se debió de dar fe 
por los oidores a aquella 
triste profecia,porque 
las gentes,aunque eran crédulas, 
ponian en tela de juicio 
pronósticos y leyendas. 
*ero he aqui que muy antes 
de que el año transcurriera, 
-el diez y ocho de Diciembre -
en la casa solariega 
de **ndres de Sos, situada 
frente por frente a la iglesia 
en la plaza de Santa Ana, 
y en la cue alto huésped era 
el muy ilustre señor 
que progenitura ostenta 
de la corona,el infante 
Don Juan,a Dios entrega 
su vida,victima de una 
apoplegía.En Vilella 
y en el reino de Aragón, 
esta muerte de la egregia 
persona dels eñor duque 
de Calabria,con aquella 
predicción triste,enlazada 
qued6;y la historia 6 leyenda 
un viejo libro de antaño 
la relata y la comenta 
abriendo un interrogante 
que entre sus páginas queda 
encerrado en el misterio 
que ha ligado las dos fechas. 
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27* . Ep i sod io de l a emis ión i n f a n t i l t i t u l a d a "EL TK 0E3B PIRATA KE-KO" 
3 p i ; o d i o t i t u l a d o "POR IX] NGUIKTRA LA V» ADERA PISTA DEL 1 RO" • -

isic5n de Radio Ba rce lona d e l d i a 8 de a b r i l de 1944, a l a s qu ince h o r a s 

D I S T I N T I V O 

L o c u t o r a . - Texto p r imero de 1 gu ión p u b l i c i t a r i o » - Ent re da de l a erais i(5n 

G O N G 

Animador - B u e n o , , , Bueno . .* Bueno . .* n i ñ o s y n i ñ a s , os s a luda Don Leonardo, 

T a i s a o i r l a c o n t i n u a c i ó n de l a p e l í c u l a r a d i o f ó n i c a i n f a n t i l 

t i t u l a d n «EL TI230R0 D ; l PIRATA KJS-FO11..* Hoy se d e s a r r o l l a e l 

v igés imo-sép t imo e p i s o d i o de l a c u a r t a p a r t e , t i t u l a d o "POR Pil i 

S I E1TCTJHTTRA LA VERDADERA PISTA DEL TESCRt:.« . . . Atenc ión cue vamos 

a empeza r ,* . 

(i.luoica de l animador - T u e r t e y luego fund iéndose) 

. . . • E n e l e p i s o d i o a n t e r i o r quedaro& n u e s t r o s p r o t a g o n i s t a s , 

después de habe r e n t r a d o en e l r e i n o de K u r z i a l i a , donde Glu-Glu 

tomo p o s e s i ó n de s u t r o n o , en un momento i n t r i g a n t e cue p l a n t e o 

un a l b o r o t o p o p u l a r d i r i g i d o c o n t r a l a Bruje l e n a s y e l Ogro 

P e r o z , que e n c a r n a r o n l a s f i g u r a s de l o s r e g e n t e s $éi r e i n o de 

K u r z i a l i a , a q u i . n e s hab ían ence r r ado en una cueva; y cuando n a ­

die comprendía e l por cué de aque l a l b o r o t o , e l G i g a n t e , compañe­

r o cíe n u e s t r o s p r o t a g o n i s t a s , anuncia que é l conocía l a causa 
• 

de l o cue e s t a b a sucediendo y se a p r e s t ó a e x p l i c a r l a d i c i e n d o » . . 

Gigante - Pues , ssgiln os he a n u n c i a d o , l a causa d e l a l b o r o t o p o p u l a r p r o ­

cede d e . . » 

(Ruido e s t r e p i t o s o con ecos so rdos e i n c o m p r e n s i b l e s ) 

( G r i t e r í o e s p a n t o s o ) ( Un s i l e n c i o ) 

Tirffra - Bueno, pues ahora s í qüfl no comprendo l o que ha s u c e d i d o . 

Glu-Glu - Ni yo tarapoco , y es e x t r a ñ o . . . 

Pach in - Ya os d e c í a yo que a lgo anormal nos amenazaba. 

G igan te - ?Gonprendeis ahora que yo t e n í a r azón e n t o n c e s ? 

T i t o t a . - Bueno, pe ro es que no has ac :bado de e x p l i c a r , G i g a n t e , lo que 

nos i b a s a d e c i r . 

Glu-Glu - La e x p l o s i ó n i ncomprens ib l e que i n t e r r u m p i ó a l G i g a n t e , ha confun 

dido más l a s i t u a c i ó n . . . ?Pero dónde e s t é n l o s e x - 2 n t e s de mi 

r e i n o , mi p r imer m i n i s t r o y su c o n s o r t e ? 

v 



Pachin r 

Blanquit¡ 

T i i ^ a -

Gigante • 

Ti@ba -

Glu-Glu -

Anciano 

Glu-Glu -

Anciano . -

- 2 -

l e saparec ido . 

S í , han desaparec ido . 

?5el7JÉi efect ivamente l a Bruja Melenas y e l Ogro Feroz? 

?Eran, e fec t ivamente , l a Bruja Melenas y e l Ogro Feroz quienes 

encer raron a los verdaderos r egen tes de Kurz i a l i a en uha cueva, 

donde e l pueblo los descubr id , l i b e r á n d o l o s ; y t u s subd i tos , 

Glu-Glu, t r a í a n hacia Palacio a l verdadero regente y a su consor­

t e par- oue an te l o s impostores se pudiese descubr i r la f a r sa? 

¡ C l a r o ! . . . Y por eso l a Bruja Melenas y e l 0£,ro Feroz an tes de 

que t i l , Gigante , a c l a r a s e s lo rué acabas e dec i rnos , han evocado 

l a explos ión que l e s ha servido para desaparecer de núes era v i s t a . 

/( (Rumor de piíbllco) #(Tro rape t a s ) 

Veo que un anciano se aproxima hacia nosot ros (Con tono autor i ta r io) 

Guardias nob les , dbjad paso a l anciano pare que se a_roxime a mí. 

M a j e s t a d . . . 

Glu-Glu - Levanta t u c e r v i z , noble ancicno y hab l a . 

Anciano - Tu pueblo de K u r z i a l i a , Majestad, pide venganza . . . Los regentes 

ue en t u ausencia consiguieron conservar e l orden en tu país 

han sido secues t rados por dos ex t ran je ros que, carac te r izándose 

como e l l o s , se p resen ta ron ante t í como los verdaderos r e g e n t e s , 

y e l pueblo pide rué l e s entreguemos a los ' s t o r e s* 

S¿ ( G r i t e r í o ) 

Yo, noble anc iano , con mucho gusto he r ía j u s t i c i a , pero l o s i -

o s t o r e s han desaparec ido, porque t u no sabes , oh anciano venera­

b l e , que lo s impostores son s e r e s s o b r e n a t u r a l e s . 

Y entonces majestad ?co;;:o podremos s a t i s f a c e r a l pueblo? Si no 

l e s en t r egas los impostores e l p eblo se r e v e l a r á c o n t r a í t í . 

Glu-Glu*- ?Y como puedo a&txegar a l pueblo los impostores , noble anciano, 

s i han desaparecido? 

Anciano. - El r e s o l v e r l o s problemas de los subdi tos de un pueblo , es p r e ­

cisamente e l deber de los soberanos. 

Glu-Glu. - Tus p a l a b r a s , anc ianos , sen muy s a b i a s , pero es más f á c i l opinar 

que hace r . 

X ( G r i t e r í o inmenso) 



Anciano.-

Glu-Glu.-

Anciano.-

11 p- eblo, majestad, si no le entregas los impostores, asaltará 

el p- 1' ció y vuséstras vidas peligrarán. 

T£ quá he de hacer yo, !Oh noble anciano!? Precisamente porque 

tú eres un -nciano venerable tjue encierras por tus años el teso­

ro de la experiencia, debes aconsejarme qué debo yo hacer en el 

caso en que me encuentro* 

Dios me libre, majestad, de ser tu consejero... Los consejeros 

de las grandes figures mundiales viven en el anónimo eternamente.. 

Si aciertan, 1 s figuras aconsejadas se adjudican la iniciativa 

que no tuvieron y los consejeros continúan ene el anónimo sin 

que nadie elogie su sabiduría, pero si sus consejos frac-Sen, 

entonces se les lanza a las fieras para que la opinión los des­

pedace. 

?Y ouá he de hacer entonces, venerable anciano? 

i \lnico consejo, majestad, es que tu pueblo espera una decisión 

tiiya rápida y definitiva. 

A (Rumor de público) 

(Con desfallecimiento) Pues yo no se lo que hecer... Francamen­

te no sá lo cue hecer... Deseo satisfacer a mi pueblo pero no pue 

do porque los impostores no están al alcance de ;ii mano. 

Anciano.- Majestad, yo me retiro de tu real presencia pero declino toda 

responsabilidad sobre lo que pueda suceder. 

X (Trompeta&JjfrRuido de -ublico muy excitado) 

(Llorosa) ?Y quá hacemos? ?Como podernos resolver esta situación? 

Devolvedme mi estatura y yo me colocará ante vosotros evitando 

Glu-Glu. 

Anciano. 

Glu-Glu.-

Glu-Glu.f 

Gigante. • 

! Tin(Db.-

Glu-Glu.-

Gigente.-

Blanquita 

Tinij£ 

Pachín.-

Tin(Jk.~ 

8 las mesas asalten el pal?ció. 

No podrías, gigante Gledazumalí... Por más gigante que seas 

y por rnáa fuerte que te sientas el ímpetu de une masa desbordada 

es más fuerte. 

(Ruido de ente enardecida) 
n i i . . . 

El t'.empo apremia, hay que d e c i d i r . 

Devolvedme mi e s t a t u r a ; .esa es l a primera ;iedida que debemos lomar 

C la ro , devolvedle a l g igante su e s t a t u r a ?Por quá no? 

Te devolveremos t u e s t a t u r a , g i g a n t e . Tachín dama IB v a r i t a * 

TómalP. 

Gigante Gledazumalí recobra tu estatura de gigante y redobla 
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Gigante. -

TinQjfc.-

Glu-Glu 
Pachín 
Blanquita 

Glu-Giu 
Pachín 
Blanquita. 

Gigante.-

Glu-Glu 
Pachin 
T i r i n a 
Blanoui ta 

Locutora» 

Ogro.-

Bruja.-

Ogro.-

Bruja.-

Ogro.-

Bruja.-

tus fuerzas p? defendernos. 

(Ruido musical) 

!Q,ue maravilla! Ya soy otr JZ gigante* Mirad, te ue encor-

varme porque a pesar de los techos ser tan altos, mi estatura 

es mayor que la del palacio entero 

V (Griterío de publico) 

(Invocando) Varita mágica.•• 

(Tou-S a la vez) Varita mágica. 

TiCjfca.- Danos una solución para evitar que Glu-Glu- pueda ser vícti 

del peligro que la amenaza... 

evitar/ 
(Toados a la vez) Danos una solución para . Glu-Glu pueda ser 

víctima del peligro qpe la amenaza. 

(Ruido musical) 

TI eso cuá es? 

(Rie) Ja, ja, ja... Pues esto, gigante... 

(A IB vez) Es le solución. 

exto segundo de l guión p u b l i c i t c r i o . 

Bueno, bru ja Melenas y ahora, flac asados o t r a vez , hemos de r e s i g ­

narnos con nues t ra malo s u e r t e ? 

(Con voz de Bruja) Yo no pienso res ignarme. 

Mira e l ñ a s , d é j a t e de moscaí s y ahora con forraalidad; s i no 

me hablas con voz n a t u r a l abandono la eapresa» 

(Con voz n a t u r a l ) T^ero t ú no comprendes Ogro ?eroz que desde que 

nos hemos a l i ado t u y yo lo estamos i aciendO muy mal?*.* Ante», 

cuando yo andaba sola por e l mundo co£ mi escoba un« veces f r a ­

casaba y o t a s veces a c e r t a b a , pero desde que nos hemos a l idado 

n i t u n i yo acer tamos. Vamos de fracaso en f r acaso . 

, i a / 

Sin embargo se dice que la unión es fuerza. 

Se dice, se dice... se dicen tantas cosas; pero mes sabe el 

loco en su caea que el cuerdo en la ajena. Y un cerebro y una 
voluntad decidiendo casi siempre es más eficaz que dos cerebros 

y dos voluntades vacilando. 



Bueno, no perdmos tiempo en consideraciones i n ú t i l e s porque los 

Ja grandes fracasos en la h i s t o r i a del mundo han tenido un o r i ­

gen de elocuencia. • • Cuando más se habla menos se hace y hay que i a 

hacer , r e a l i z a r , efectuar y no hablar y prometer. 

Buano?y qjgA es lo que quieres decir con todo eso? 

ue a i me consta que en es te reino de Kurzial ia se encuentrajt 

de una manera de f in i t i va e l tesoro del p i r a t a Ke-Ko 

Pero s i ya estuvimos $qui hace muoho tiempo y aqui encontramos 

una p i s t a del t e s o r o , un fragmento de manuscrito en e l que el 

p i r a t a Ke-Ko indicaba donde podría encontrarse el tesoro» 

(Rie) rue inocente ^res Bruja; a pesar de tus avíos, de tus bru­

j e r í a s y de tu gramática parda#. .Alla en el aquelarre pasas por 

ser un l ince femenino pero en el mundo no eres más que una pobre 

bruja* 

(Rie) J i , j i , j i . . . Y tu ogro te quieres pasar de l i s t o pero 

nunca sabrás ni has t a donde l legan mis facú l ta les ni cuales son mis 

cualidades c lar iv identes» 

Lo único que se es que persigues a los niños ~ue han de encontrar 

e l tesoro del p l r ít- Ke-Ko desde hac mucho tiempo, y a t revés 

del mundo y todavía no han conseguido la verdadera p i s t a del t e ­

soro del p i r a t a Ke-Ko, ni t i enes garant ía al¿tma de poder dominar 

en un momento dado a esos niíios» 

Y tu ogro feroz, qu¿ con tus rugidos no has asustado n i un solo 

ins tan i esos ni ; os que tan peque, os e inocentes , han sabido 

desafiar tu gran ^oder, tus ga r ras , tus a las de urciálago y 

tus fauces devoradores . . . Tu has hecho un t r i s t e y r id ícu lo papel 

cada vez que te has enftentado con esos n .Los 

Mir" M i ñas , ahora estamos solos y no podemos engasarnos; va'ios 

a jugar con l a s c a r t a s sobro l a mesa, boca a r r i b a . . . Aquellas 

f ie iones que representados ante los niños var ias veces , goi l e s 

(juS l e s hicimos creer que yo te devoraba o que yo desaparecía 

han sido u~as pantomimas grotescas que n i s iqu ie ra los niños 

han creído a pesar de su inocencia y de su inf n t i l idad# 

Porque l a s has representado nuy mal* Yo ya te dije que era 

i n ú t i l que hiciéramos ' ad ias , porque s i los ni os,que 



n estado si proteidos por el He Consuele, ._ían la fe 

Se que ne'di &lop podia sucederles,?¡ ué le enaz ' la 

forna que lo liemos -rio? 

Porque nos hemos equivocado... ?Q,uien hay infalible? 

Alguien cuyo nombre ni tu ni yo pode:, os pronunciar porqu os 

está prohibido..* Nosotros so. os espíritus del ~al y el . to 

oiLüinante del espíritu-del bien nunca se equivoca... En cambio 

nosotros por más fuertes que seamos, los que jugamos con el .al 

esgrimimos el nial y consideramos al aal como finalidad nuestra, 

por fuerza hamos de equivocarnos. 

Pue? ya nos hemos equivócalo bastantes veces Bruje "lionas, y 

es preciso que esta lección nuestra sea la definitiva. 

Para eonse£*uir el triunfo del aal nos es necesario apoderarnos 

del tesoro del pirata Ke-Xo. 

Y destruir, aniquilar, neutralizar, haciéndolos desaparecer pa­

ra a pre a esos niños buenos que con sur: hondados pueden dar 

ejemplo en el mndo para que nucho^ otros niños sigan su ejemplo. 

Pero es que estos ni-.os precisaraente son los tinados a en­

contrar el tesoro del pirate Ke-Ko, por eso no los odexaos des­

truir hasta que encuentren el tan ansiado tesoro que ha de perte-

nec rnos a nosotros en aosoluto* 

De acuerdo, Bruj ¿lenas, pero en cuanto los niños descubren 

el tesoro, el verdadero tesoro, no esa ficción dáL tesoro :ue 

hast hora, en varias ocasionas ellos miamos creyeron haber des­

cubierto, entonces yo me encargará de devoror a los ni, os, por-

oue ya sabes que.». (Rugidos) !A ni me gusta la carne fresca! 

!A mi me gusten los niños crudos! 

Oye Ogro, hemos convenido en que estados hablando sin caret^ 

con las certas b¿ca arriba, ele modo que fo nalidad».. fe-calidad, 

formalidad, dájate de fanfarronadas porque ni a ti te guste la 

cirne fresca ni te gustan los niños crudos; a' ti lo que te gusta 

son unas buena? chuletas ero asadas, y los niños podrr' us-

rte crudos o aderezados pero no para comértelos» 

,ra Bruj: lenas que me estas faltando al respeto y te voy 

dr.r un zarpazo» 



Bruja• -

Ogro.-

Ogro«'«! 

Bru j a . -

Ogro.-

Bruja.-

Ogrol-; 

Bruja.-

Ogro.-

Bruja.-

Ogro.-

Bruja.-

* 0 . -
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Klra Ogro que ya me es toy cansando y t e voy a dar un escobazo* 

No perdamos man tiempo y vacíos hacia l o s n i os para convencerlos 

de f in i t i vamen te . 

* B r u j a . - Pero es que ya no nos c reerán aunque nos presentemos en l a fox 

que queramos* 

Es necesar o que nos crean y s i nosot ros so ios i n t e l i g e n t e s , que 

e l na , c a s i siempre es i n t e l i g e n t e aunque su i n t e l i g e n c i a es ne ­

g a t i v a , os p rec i so que e s t a vez l a ú l t i a y d e f i n i t i v a , consi- :0s 

engañar a los n i ñ o s , oonsiga.ni s a t r a e r l o s y ctiando e l l o s hayan 

adqui r ido toda lo confianza en sus almas i n f a n t i l e s y anase p e r ­

s u a d a n » de que n o s o t r o s , l e j o s de querer su des t rucc ión y su 

r u i n a , hemos de ayuda r l e s , e n t o n c e s . . • 

Entonces e l gigante; Gledazumalá nos e s t ropea re e l ;aso doble 

porque t e adv ie r to ese gigante nos t i e n e ya muy f lcalados11 

(Rie) Ese gigante no me s i r v e a ni d a a p e r i t i v o . 

Te advaflato que es un a p e r i t i v o que se te pue 3 i n d i g e s t a r . . . 

No te o lv ides que ese g i ante a l l á en su volcán y en un ambiente 

de azu í r e e ra una f igura en igmát ica , m i s t e r i o s a , . . . 

T£ tú ojié e r e s ? 71 yo que s o y ? . * . Todas l a s f igu ras que rodean a 

esos niños que van a t r a er: del u::¿o en pos de l tesoro del p i r a t a 

Ke-Ko somos f iguras en igmát icas , i i i i s t e r iosas , i n q u i e t a n t e s . 

(Rie) Y malas 

?Crees t ú que e l mundqfes una f igura nega t iva? 

(Rie) Yo se lo que s á . 

Ü-gxsíxxx (Rie) Y yo sé que t u no sabes nada# 

(Con una t r a n s i c i ó n brusca de voz)?Bueno, vamos hac ia l o s niños? 

Vamos hac ia los n i ñ o s , 

G O N G 

Locu to r " . -VTex to t e r c e r o de l gul-o .. ¿ l i c i t a r l o . 

Tini£%.- ' Bueno, ya habrás v i s t o ginf nte Gledazumalí que n u . s t r a v a r i t a 

nos did la so luc ión que ha apaci o 1er1 ánino s del re ino de 

Kurz ia l i a* 

G i g a n t e . - La s o luc i á » ha s ido :ruy l á v i c a pero? hi 3- '¿isfecho a l puebl; ? 

Glu-Glu . - El p -iblo creyó que $e entregábamos 8 los i pos to re s y se los 

l l e v ó pare l i n c h a r l o s i n comprender que lo que t en ían n t r e 

l a s manos no eran más que unos p e l e l e s ; unos muñecos con vid? 
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artificial* 

Pachín.- s ta vez la v- ^ido una brc 

Blanqui ta . - Y une broma muy ir .iosa r c i e r t o , Eizo si: ios peleles 

parecidos a los falsos regentes que, auto ' . ' nte sa l taron des 

de es te salón por los balcones de palacio para caar en medio de l a 

a l t i tud* 

T i r ^ a . -

oiiín.-

Glu-Glu.-

Gigante. -

T 

Glu-Glu.-

P a j e . -

S í , y la mult i tud, a l ver aquellos pe le les con Y Í & , vest idos 

igual los inpostores , se e rec ip i tá sobre los ©uflecos s in 

t^ner tiempo de examinar s i eran muñecos o ser anos* 

Y fue t a l e l í petú. del moento que nadie vid que aquellos 

muñecos, lo mismo que habían aparecido volvieror. desaparecer* 

Y todos creyeron que los habíee d e s t r u i d o . . . Nadie ' ! c i r 

yo los d e s t r u í , pero todo? c eyeron que los ^s lo h ic ie ron . 

La c u t . t i f c es o e solucionó e l c c n í l i c t o . 

(Trompetas) 

?Qüé sucede? 

a jes tad, dos peregrinos que vienen a pie de lejana?: t i e r r a s 

X 

Gigante.-

Pachín.-

Tiig)a.-

soliciten ser cibidos por vuestra majestad. 

Prevéngame Mies contra los d:econocidos. 

Eso digo yo* 

Claro que la experiencia de lo que nos ha sucedido debe hacernos 

algo recelosos pero no olvidéis que en la vid no e .ble 

sospechar siem¿ de todos hast ee nos tren que tienen 

derecho a la sospecha. 

Glu-Glu.- Paje haz pasar a 1 peregrinos. 

Paje.-

Bl 

Heraldos, anunciad la entrad'3 de los extranjeros 

(Trompetas) 

Que extrañas vestiduras. 

Largos sayales andrajosos. 

Pachín.- Gon conchas cosidas a les pelerinas... Y van de Izos 

Blanquita.-.El llüii un barba larga y lanosa 

Tir^a.-

Glu-Glu.-

Paje.-

Glu-Glu.-

3511a largos cebe11. ises con copee de nieve. 

Y en sus ros ros se expresa el sufrimiento 

,jestad,?pcdrán aproximarse a vuestras reales plantee? 

Avanzad peregrinos y decidme de donde vertís, a donde vais 



B r u j ^ . -

Glu-Glu . -

ORTO.-

Glu-Glu 
Tii(5>a 
Pechin 
Blanqui ta 
Gigante• 

B r u j a . -

Ogro . -

Glu-Glu . -

Ogro . -

Glu-Glu. -

Ogro. -

B r u j a . -

Glu-Glu . -

B r u j a . -

Glu-Glu . -

Ogro . -

B r u j a . -

Glu-GUi 
Ti^fca" 
Blanqui ta 
Pachfn 

ro. -

Glu-Glu.-

(«|M/ÜM)2JT.9. 

y qué es 1 e queréis. 

(Con voz quejumbrosa) ajestad, 

Hebla tú primero ore^rino, que tií, como e:r hombre tienes una 

primeóla de la descripción. 

'ajestad, mi hermane y yo aramos soberanos ... 

(Todos a la vez) ?Soberanos? 

(En voz baja) Soberanos sinvergüenzas. 

(En voz baja) Calíate Mql ñas que estropeas el promrama. 
-

Sigue peregrino. 

•Írtelos soberanos de una pais lejano, muy Je jano, muy lejano, 

• • muy lejano 

?Co.ao se llamaba tu país? 

Es un país, majestad, de cuyo nombre ho quiero acordarme. 

Permitidnos majestad que reservemos el nombre dé nuestros des­

dichado país... Nuestra peregrinación a través del mu ~ao es 

la promesa d que hemos hecho para expiación de nuestros errores. 

?Cuales han sido vuestros errores, peregrinos? 

Muchos majestad, muchos, muchísimos, tantos que constituyen un 

adinero del que tampoco iero cordarme. 

7T a donde os dirigis? 

Vamos sin rumbo a través de ;Oln la Tierra, pero al llegar a este 

país, una circunstancia fortuita nos hizo saber que en este p 1 -

ció se albergaban unos ni^os buenos simpáticos, encantadores... 

Unos niños sabios, expertos y pose:dores de todos los dones que 

la sabiduría puede inspirar. 

Sí, y sabemos también que ésos niños tan ejemplares buscaban 

a través del mundo un fabuloso tesoro que un pirata de renombre 

mundial llamado Ke-Ko, escondió en algiín sitio desconocido. 

(Todos a la vez) 7E1 tesoro del pirata Ke-Ko? 

jciivaji inte, el tesoro dfl piraba Ke-Ko* 

?Y rosütroá peregrinos, qué relació ner con el tesoro 

del pirata SeV-Xbf 



ro#-

Bruja.-

Glu-Glu.-

rOé-

Glu-Glu 
Tin£3b 
Pachin 
Blenquita 

"lu-Glu 
TinC»a 
Pachín 
Blan u i t a 

Ogro . -

B r u j a . -

Glu-Glu, 

0 L r o . -

Bru j a . -

Glu-Glu 

r a l a o i í n / ( « W « « ) K - 1 0 
(Rie) Claro majestad que t . os xxzá~ ce 1 t e soro de l p i r a t a 

Ke-Ko. Fué én nues t ro pa í s desgraciado donde Ke-Ko, aquel gran 

p i r a t a -verdón majestad, le he llamado grande g yu que «afectivamen­

te era grande^ no t an : le cómo ese fcefibr que e s t á de r o d i l l a s 

porque su e s t a t u r a no l e permite ponerse en p i é , p o r su íl{ 

como la de los deiaéa mortales, pero grandes sus concepciones, 

grandes sus hazañas , grandes s u s - t r i u n f o s , grande su t e s o r o . 

Y grande é% daño que hizo por e l nuncio. 

Continuad pe reg r ino ; ?qué sané i s d e l tesoro de p i r a l e-ílc? 

Sabemos que e l tesoro del p i r a t a Ke-I^c :it ' condio precia- ;te 

a q u í , en e l re ino de K u r z i a l i a . 

(Todos a l a vez)(Con asombro) ?xiquí? 

S í , aqui f y nosotros ignorado L s i t i o p r ec i so pero sabemos 

la o r i e n t a c i ó n y l a s regiones a que hay que d i r i g i r s e para 

poder l l e g a r a ese tesoro* 

(Todos a l a vez) ?Pexc eso es verdad? 

Nosotros , majestad, s i nos lo p e r m i t i s nc tenemos ineonvenien 

alguno en guiaros hac ia e l s i t i o donde e l t esoro pueda h a l l a r l e 

s i n que pretendamos, n i ¡ni hermana n i yo, ninguna par te le ese 

t e s o r o . * , nosot ros hemos hecho l e promesa de se r pobre de solemni-sj 

dad, peregr inos vu lgares que han de r e c o r r e r e l mundo e o n s t a h t e -

mfe has t a mor i r , s i n ambiciones n i deseos de asp i rac iones de 

poder , o de r i q u e z a s , ?verdad hermana Atanagi lda? 

Verdad, hermano E u e a r i f a l o n i g e t e o . 

T£ s i tfos engañase i s , sabé i s QM\ .abría de s e r vues t ro cas t igo? 

j e s t a d , miradnos de f r e n t e , de p e r í i l , de t r e s cuartos a derecha 

e izquierda y decidnos después s i nosotros teñe os cara de poderos 

e n g a ñ a r . . • Nuest ras expresiones dolorosas que los s insabores del 

l a rgo camino que venimos recor r iendo lien i preso h u e l l a s i n d e l e ­

b l e s en nues t ros r o s t r o s , son una ga ran t í a fie nues t ras bondades, 

verdad hermana Atanagi lda? 

Verdad hermano Euea r i f a lon ige t eo . 

?Qué op iná i s? Decidme T i n i t a , B lancu i t a , Pachín , Gigante Gledasunali 
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Blanqu i t a . 

Pachfn . -

Glu-Glu. 

Gigante . 

Glu-Glu. 

Gigante , 

Glu-Glu . -

Glu-Glu. 

Ogro . -

B r u i a , -

Clu-Glu . -

P a j e . -

Glu-Glu 
Tin 
Pacíxfn 
Blanqui ta 
Gigante 

Pa j e . -

- 1 1 -
To en r e a l i d a d no ent iendo de esas cosas y no me a t revo a opinar 

Pues yo creo que pudieran t e n e r razan e s t o s peregr inos y como 

en la vida hay que aprovechar siempre l a s ocasiones que se nos 

p r e s e n t a n , s i queremos l o g r a r e l f in aue nos proponemos».. 

Yo, Ateneamente, no me a t revo a oar mi o p i n i ó n , . • Ya sabé i s que 

soy muy denconfiado. 

T£ td gigante Gledazuim lí, no dices nada? 

Sí, digo ulgo. 

Pues dilo. 

Digo que**. -Mejor se está en mi volcán. 

(Rumor de publico excitado) 

? uá sucede? Anda paje, ve a averiguar que es lo que mi pueblo 

desea. 

x 
Entonces majestad, tqÚÁ decidis? 

Después do oir el consejo de mis amigos, en principio acepto 

vuestra colaboración, pero previniendos que cualquier tentativa 

de engaño de que nos q-erais hacer victimas será fatal para voso^ 

tros. 

Para demostraros majestad nuestra buena fe, trmto mi hermano Ata-

nagilda como yo nos entregamos en manos de ese coloso arfodillado 

a lo largo de la gr.*n sal- de audiencia, por no poder elevar su 

estatura irguiendose como las altas torres de las catedrales 

góticas... Y el que es un ser de fuerzas insospechadas podrá 

convertirse en cancerbero nuestro... ?Verdad hermana Atar láajf 

Verdad hermano Eucarifalonigeteo. 

(Ruido de multitud) 

Bueno paje ?quá es lo que mi p ublo deseo que tan ex diadamente 

rita? 

g e s t a d , e l p: eblo dice 

p i r a t a Es-Eo 

y sabe donde e s t á e l tenoro del 

(Todos a l a vez) ?E1 tesoro del p i r a t a Ke-Ec? 

5 i majes tad, e l t e s o r o del p i r a t a Ke-Ko 

Glu-Glu. - ?C_ue dec i s a eso pe reg r inos? 



(S/f/w)z8-i2-
. * C . -

ro . -

Permitidme da je a tad que c jee ! Leamente, y dude de 

lo se *1 tesoro leí Ke-Ko 

ec todo e l mundo 1 ".ce, 

Lo que todo e l rmmdo diga no dec i r r verdedñ 

1 

Glu-G-lu.- Fu u.-ndo i ,blo lo d i c e . . . 

r o . 

* Glu-Glu . -

Ogro . -

B r u j a . -

Glu-Glu. -

3 j e . 

Con todos los respetos / ¿e s t ad , en 1 cas i siempre e l pueblo 

nunca sabe lo que dice* 

\ (R'iiiiior de gente exc i te da )<f Trompetas) 

•aupa alior s ver quien t i ene razón, s i mi pueblo o v o s o t r o s . 

De todas maneras sean unos o sean o t r o s , le cues t ión es que todos 

aseguran que en e l reino de Kurz i a l i s s n t r a e l t esoro del 

p i r e t o Ee-Ko 

No lo dudéis majestad, a s í es.?Yerd ermane Atahagi lda? 

Verdad he: ; i c a r i f a l o n i g e t e o . 

Pues entonces que preparen una carroza p % os doro jemos a 

la reg ión donde e s tos peregr inos aseguren ue puede encont ra rse 

e l t esoro de l p i r a t a Ke-ICp.#. (Ordenando) P e j e , un carroza* 

Inmediat a te raejested# 

(Se oye una ' l e scabe l l s ouede ser másiea 

o de me) 

G igan t e . - TL eso qú4 s ? 

Glu-Glu . - 3e s uno de ios himnos que en E u r z i a l i a usamos pera exprés 

Ogro . -

Bruja. 

G i g a n t e . -

Pa je* -

B len r : u i t a . -

los múrentos de regOdifO* 

Al lá en nue t r o p a i s l a s eel es eran o ernas o un 

poco mas comprensibles , verdad he; aa Atanagildad? 

Verdad hermano S u c s r i f a l o n i g e t e o . 

(Se oye le, campana de un ambulancia) 

Tí eso qu¿ es? 

j e ' t a l ye e s t á n l a s car rozas esperando a l a ce iva . 

! ue bonito se ra ! 

Glu-Glu#- Pe reg r inos , precedeános par que nos podéis in r e l i t i n e r a r i o 

Ogro. 

Bruja.-

Confiad en nosotros y estad seguros de me muy pronto entrareis 

en posesión del tesoro del pirata ITe-E"of verdad her Atanagilda 

Verdad hermanoEucarifalonigeteo. 

Glu-Glu.- Pues vamos. 
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* 

Gigan te • -

Tin :©. -

Ogro. -

(Una Marola v ib ran te tocarla por una banda de música) 

(Ruidode p\íbl ico)(Sonido de l a arrtul^ncie) 

TI eso oue es? 

?lTo lo has oido g igan te? Una carroza r e a l . 

Claro que m¿s que l é campanilla de ur rcar ror r : r e a l parece la 

alarma de una ambulancia c a l l e j e r a . 

(¿Sueno más fuer te l a banda de música) 

Glu-Glu, - En marcha. 

Tin: 
Pachín 
Blanqui ta 

Ogro. 

B r u j a . -

G i g a n t e . -

Glu-Glu 

G i g a n t e . -

Ogro.-

B r u j a . -

a vez t r iunfados» 

(Todos a la vez) En marcha. 

6 81»* 

(En voz baja) Me parece Melenas 

Así lo espero Ogro Feroz . 

Os adv ie r to peregr inos que no os p e r m i t i r é q e h a b l é i s en voz baja 

S&asEfciaax ?: 'u' sucede? 

Nada Glu-Glu, un peque o d e t a l l e . 

No es nada .najestad, verdad hermana Atanagi lda? 

Verdad hermano E u c a r i f a l o n i g e t e o . 

G O N G 
Animador.- Y a s í t e r ina e l vigesirao-septi/no de l a cuar ta pa r t e de "EL TESORO 

DEL PIRATA KE-KO".. .?3era 'c ier to que en el re ino de Kurz ia l i a se 

encuentra e l t e s o r o d e l p i r a t a Ee -Ko? . . . ?Sorá pos ib le que por 

f i n se descubra donde es tá escondido e l f-moso t e s o r o ? . «^Con­

segu i rán engañar l a Braja Melenas y e l Ogro Feroz a nues t ros 

p r o t a g o n i s t a s ? . . . Eso lo sabré i s s i e scuchá i s e l sábado próximo 

a l a misuia hora e l vigésimo-octavo «] ¡.sodio de 1 cuart-¡ par te 

de ,!EL TESORO DEL PIRATA KE-FO t i t u l a d o "EFECTIVA!2ÍETE SE EN^ 

CUENTEAN VESTIGIOS DEL TESORO"... Bu no. bueno, bueno, niñea y 

n iñas os sa luda coiao 3io.;;pr& Don Leonardo» 

G O N G 

L : ou to r a . - Texto cuar to del guian p u b l i c i t a r i o . Sa l ida de l a emisión. 

D I S T I N T I V O 
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Señora , s e ñ o r i t a : Va a dar p r i n c i p i o l a Sec-
cci6n Radiof¿nina, r e v i s t a para l a mujer, 
organizada por Radio Barce lona , bajo la d i ­
r e c c i ó n de i a e s c r i t o r a Mercedes Fortuny y 
pa t roc inada por ÜOVEDADES POCH. í>la*a ñe l a 
Univers idad , 6 . 



Señoratvea en nuestros escaparates algunos de nuastros jáltimos modelos 
la t ra jea niño y ver t idos niña para l a primera comunión» Novedades Poch. 
^ ..za universidad 6. 

Axjtxxxxxxxxgxs Comenzamos nuestra sasi '.: RadS|fs«in hoy, coa l a r a ­
diación emento t i t u l a d o *%& rosa de Jesús w o r ig ina l de A. de Piano. 

A pasos largos y pausados camina,llevando en la d ies t ra un I t a vara de 
almendro, nudos a y t o r c i d a . Rubios l a barba y el b igote , f inos los labios pa-
l idescolaros y puros lo s ojos que t ienen mirada i n f a n t i l y bondadosa. La 
campiña que a t r av ie sa él caminante es á r i d a , s i l e n c i o s a , t r i s t e y s o l i t a r i a . 

De trecho en t recho , un grupo de plantas espinosas a l a s que el calor so­
focante quitó toda vida,muestran sus ramas s in hoja?? caldas sobre l a t i e ­
r r a sedienta . "Pero e l caminante l l eva en sus manos una rosa recién ab i e r t a 
y,1 cosa extraña!., entre los pé ta los de la f lo r , b r i l l a una gota da r o c í o . 

"El caler produce agobio; l a t i e r r a aatá reseca; e l sol quema surera i e l 
camino; l a vida parece ausente en l a vasta región que alcanza la miradajpe-
ro la gata de roc ío no te evapora, l a roáa no se marchita. Vi ana de Saaarat , 
de Pá les t lna j l a l t a ¿ a ¿ e l Cr i s to , que quiere decir e l Ungido, a l Salvador .Ha 
explloado en l a Sinagoga su doctr ina y lé ha interrumpido l a muchedumbre jfc* 
Odrdahdols *u pobre najói'miaato y pidiéndole testimonio- de sus pa labras . 21 
sabe que nadie puede ser profeta en su p a t r i a y abandona su ciudad n a t a l . 
Ahora,con una rosa lozana entre los dedos,atravleaa l a s l lamaras sLaaxaxiaax 

d e s i e r t a s . De j&xx pronto, ahte sus ojos , se ala& una aldea desolada. Los ros 
t ro s de sus hab i t an tes , enflaquecidos, infua den piedad;no hay un» solo f ru­
to en l e s a rboles ; l a s cabras y la» ovejas han huido porque l a t i e r r a no da 
pastos para comer y e l r i o seco, no t i ene- agua para beber. Bajo e l soH a r ­
diente , van y vienen dos cuervos,mostrando el argo pico y e l plumaje negro 
s in mancha». Acechan constantemente. Jesús levanta la v i s t a , los ve revolo­
tear sobre su cabeza y l e parecen el símbolo de l a destrucción,ds la miser ia 
y de la muertejlos mira como s i fueran un presagio, como s5 
casación t o t a l de la vida, que se aproxima $n l a aldea maldi ta . La dulce mi­
rada de sus ojos c s , se det iene ahora en un grupo de niño® inmóviles,ham­
b r i en to s , oasi moribundos, harapientas y t r i s t e s . Se encamina l leno de t e r ­
nura hacia e l l o s y l e s t iende la rosa que ha conservado entre sus dadas y que 
£&&xaxxx t iene todavia l a gota de rocío titotre sus pé ta los . No t ie : . .-'s;sa 
su prop* Ima l a que l e s entrega y l a r.oaa ae transforma en dioh Eara 
los n iños , en a l e g r í a , en v ida . Poco á poco se animan y cesan de l l o r a r .La 
dulce sonrisa de Jesús l e s conforta. Uno a uno se alzan, se ponen de pie} 
adquieren vigor;ya no se s i en ten solos y abandonados. Uno a uno tocan con 
sus dedos f rág i l es e l t a l l o fe . r o s - milagrosa .Rodean Ú eregrino que no 
conocen, que les ha t ra ído l a tolda, y Jesús l e s contempla con l a dulzura 
i n f i n i t - de sus ojos humados- de lágrimas* T mas a l l á , l a t i e r r a a r i a , - a q u e ­
brajada de pálo99 e s t é r i l y g r i s como un des ie r to , se ya llanaátcio de ptafr--
t a s y 1 ,rbcles se pueblan de frutos y el r i o se inunda de agua* f resca . 

Jesús se queda entre los niños, r a l l a porque e l l o s l e rodean. Es tan gxxa 
ferande su emoción y su contento, que olvida el cansancio y huye de su cuer-
pe la fatiga» Sus p ; es sangrantes que t ienen polvo del camino, ni l e pesan 
ni l e duelen » Los niños la mirón soñrtentaii y uno de e l l o s , si que t iene 
en sus mw^3 l a rosa milagrosa, la pregunta:-¿Quién eres? .¿Eres un pe reg r i ­
no? .¿Un camloaoté s in rumbo?-. T Jesús dice:-?odo aquel que marche a mi ve­
ra , t léoa s i t i o seguro donde l l aga r* Hay un largo s i l enc io , durante él 
cual el corazón de Jesús tiembla y se a g i t a . -¿Cómo h i c i s t e para que es ta 
rosa no se "mar chi ta r a ? . -L* miraba-. -¿Y como h i c i s t e para darnos nueva v i ­
da a nosotros y la campiña?.-Os miré también e imploré la ayuda a* mi par­
lara« -]Tu padrel T al lo t l anas , ¿por qué andas solo por e3 mundo?# -31 es­
t á siempre conmigo. -Pues no l e vemos. -Es que lo l levo en e l corazón. 
-Y,¿como t e llaaaaf^pregfyntí el mas pequeño de todos . 4XS&Í&XX - Je sús . 
Los niño?, r e p i t e n : - ! J e s ú s ! - y. á al i jadlo*caen de r o d i l l a s . Por en­
t r e dos de e l l o s pasa Jesús ,y su l a r fea tdnica , se a le ja arras t rándose sobra 
el polvo.Lleva erguida l a cabeza, serena y bondadosa l a mirada que pe p i e r ­
de a lo l e j o s . Una deepuee de o t r a , asoman y se ocultan en l a o r l a de su x 
ves t idura , l a s sandal ias cubierta© de arena. Y l a larga vara da almendro 
va de^ 9 un hoyo sobre e l camino a cada paso que da el caminante. Alrede­
dor de su cabeza, % l a luz del so l l e forma au r s&la . . . . 

Cuando cae l a noche y e l c ie lo se l l e n a de e s t r e l l a s b r i l l a n t e s y l a luz 
da la luna alumbra l a t i e r r a , e l caminante que viene de Nazaret ,se pos t ra 
de r o d i l l a s sobre la arena aún ca l ien ta por el so l ,y con l as manos jun tas 
agradece a Dios, porque l e oyó en su ruego de Bal* r a l o s niños que morían 
de hambre» I Su e s p í r i t u y su -lana, en forma de rosa lozana, se quedfcxoax 
con los niños, para Biempre» 

Acabamos de r a d i a r el cuento t i t u l ado "La tosa de Jssus* or ig ina l de A. de 
Piano. 



Dentro de n u e ' t r • se "adiofémina,vamos a r a d i a r a l disco t i t . 

Señora : ins i s t imos en que recuerda que nues t ros t a l l e r e s producen siempre 
l o más nuevo en guantes y •enétSéroa y l e »josas p r e c i o s . V i s i t e n nues ­
t r o s e scapara tes .Novedades Poch.Ipaza Universidad, 6. 

Notas de coc ina .P la tos del dí 
Pescado con s a l s a de queso. -Prepárese k i l o y medio del pescado que más os 

a g r a d e , q u í t e s e l e -a cabeaa y oáxte »n t rozos grandes,poniéndolo a cocer en 
agua h i rv iendo a l a que se l e habrá agregado media cebolla,*& j a* 
r e l y sal .Una vez cocido,pásese e l ag\a en que se ha cOcido por c o l a d o r , s a ­
qúese la p i e l y l a s espina , ajando a l pescado en t r o z o s , s i n dashacarlOfjr a 
xxxxi ixxia se coloca en una fuente de h o r n o , t a p a d l a s t a pre. ar l a s i g u i e n -
t e se isaven un tazan:dos huevos en te ro? ,70 gramos de fécula de arroz y me­
dio l i t r o de l eche ; revu^lvssa tfodo pon un ba t ido r le alambre, oolé que se a l tx 
fuego y se revuelve todo s i n cesar," qúa h i e r v a ; r e t i r e s * después fue 
go,condimentando?o con sa l , p imien ta y nuez moací - y agregúesele ,por ú l t i ­
mo, 70 gramos ds queso r a l l a d o y 50 gramos de mantee ^mezclándolo todo muy 
b ien .Se cubre con as ta s a l s a el pascado,se r o c i a por encima con manteca de­
r r e t i d a y se g r a t l n a en horno ca len te* 

P a s t a l . d e merluza y huevos.-8a cuece una merluza de t r ; aar-toa de kil '3 
y se separan daapaáa - - . a .Cúázaee un k i lo ¿é p a t a t a s cortadas y*%aoa)K 
con e l l a s un puré,agragando después t t a g cuc- LS de a c e i t e #ur. huevo anta*» 
ro,e. ." ,pimienta y zngea moeaacía ra l lada .Cuezanse duros t r e s huevos ,h i rv ió . . . 
l o s durante doce minutos .Una vez todo a punto,c~ - -?quese uri poco del pura en 
l a fuente , sobre á s t e e l pescador o oiándolo con un poco de manteca d e r r e t i d a , 
agrsguánae l o s l o s huevos duros cortados en r o d a j a s , p e r e j i l picado,una cu­
char l e a l c a p a r r a s , c ú b r a s e todo con e l purá , roc iándola con manteca a i n -
truduzoase en e l horno . 

Señera:chaquetas y abr igos p i e l , r e n a r d s , m a r t a s y toda c lase de p i e l e s . I m -
p e r t a n t e s descuentos por f in de temporada.Novedades Peeh.Plaaa un ive r s idad , 6 

Dentro de nues t r a ses ión Radiofamina,vamos AÜ r e l disco t i t a ! . l o . * • 
Consul tor io femenino 

A Mari., fa raaa Segura .T i l l a f ranea del P l e s . 
as dice i t*d s i su cabe l lo es g r a s l en to o s eco .Pe r : vo] - g] 

fáxaüula,con que consegu i r á , e l crecimiento ds %i .upo5 
a lcohol ,500 gramos; t i n t u r a de quina,50 gramos; t i n t a r e J t u Ida* 10 gra:nos 
y n i t r a t o le pilocarpina^medio gramo.Fricc" o? eon astfs prep? 3 toe 
t a r s e y a l levant 3 y fix vara qué oontant? "~û  le B\ t f l cos resjül-
t a d o s . Discúlpeme que no 1 t e s t a por c r t a come ,paes t o l a s l a s 
consulta^ solo se contes tan por Radio.Quedo a sus gr t 

A Una preocur .Barcelona • ? u ~ ! v con ! guato a r e p e t i r l e l a fára -
quo Xa recomendé y no pudo • a r ,par tacci d*- ^ r a s . r \ 

4* eada dí? una vez,empleando un t rozo del t si &o de una ave" 
amas a^?" }xáv sa pomada s i g u i e n t e : v a s e l i n a , 6 0 gramos;yo-
duro de p o t a s i o , 6 gramos y yodo puro,medio gramo. ta ta pe I ,,pueden prep 
r á r s e l a er la farmacia. &a «aludo muy afectuosamente. 

A Carmela Ca - t i l l o .Rec ibo su nueva c a r t i t a c loa dos cuantos.Los he l a i ­
do con e l In ta jéa qme • raca t .; >.Vai4 le que sean r o s l o 
más pronto poeibl* ,pue^ tengo mucho* t r a b a i o i en espera »*H 

. t e r i e r , es taba b ien ,p^^r encontré pr incipalmente de asunto a l ­
go a t r e v i d a , c f U d i je* Quedo 0090 su mas a fec tu y ad&lradoae 1 

X Una joven de ¿ i años,me esc r ibe 12 aáaxgwcfj y me di ce :To, señora, 
tengo novio hace t r e s años y ac tu fea,está cu . -'ando e l se rv io Al l.r 
t ^ r . p e r o me he en t e rad : ? en su c m quS - y contin^ jnta l e 
11 1 a; preoeupaciones concernlentes ttl.Sl 1 -ice y o. 
do yo la 8!gC algo,me con tes ta ,que no haga caso,que me q u ie re mucho y qua 
curado acabe e l s e r v i c i o e l 3 - r r e g l r - , todo . ' l i s aaigaa me dioen que 1 
Üaja^PaafC J se p . t . muy bien conmigo;cuendo viene con con tes ta a 
mis qr.-w* olvidé t a i * mis preocupaciones,que t i f - i , 
qu~ 0% ndQ l l egue l a ocasión hemos de s^r f e l i c e s . ¿ C M - r^aeHorat 
Contal ¿on.Creo,quer ld - iga,que l e da ue1 a l prob" r t ane i 
que no t i e n e •En primer l a g a r , no de.be hacer b >aolutí .migui-
t a s Ént roaet idaa jy gu ia rse por aa propio corazón^teni aenta e l com­
portamiento noble y bu' la su novio.T e s p e r a r , s i n pensar en l a posición 
de : r^- ,que :- t u r a l , a a t ndo s i chico í s J a t c l t o . P í t en e l 
tiempo. toda h t r r a g l a r í o ea t Í a fac to r i aman te ,qua r ida : g a . - S e ñ o r , : 
para equipos oomplatoanlrimera Commlon,!íov 3 te Poch.Pl U .ave r s idad ,6 . 

Terminamos hoy nue - cesión Radiofámino,radiando ai. disco t i t v 
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Vaace a r a d i a r a continuación una cha r l a del Profesor 

Eduardo B a r i o l i , D i rec to r d^l Liceo I t a l i a n o de Earc- lona, 

acbre e l tema "1BL l a t í n do Cicerón! a l I t a l i a n o moderno*• El 

Dr. Har io l l di<5 ultlaautunte un c ic lo de conferencia» «obre di-

o te&a en e l I n s t i t u t o do Cultura I t a l i a n a de nues t ra Ciu­

dad« 

Aca'bnfco* da z d i a r UJM coa: uc ia de l Br« Sduardo ? a r i c -
« 

11 Di rec tor del Licuó I t a l i a n o de Barcelona sobxv* <¿1 te¿aa ••Del 

de Oloeron* a l I t a l i ano-aoderno" 

Btrtae -nldloiE a de divulgación c u l t u r a l a carggq do l o s 

I n s t i t u t o s i** Cu . . x t ranj im de nuertr ; cit fi ak^*t i ían 

toaos loa juevea y sábados !% l a s a le to ¿te 1 * t 



SI problema que se plantea es: por qué y cómo se fcrasfonaó el 
latín en los llamados idiomas neolatinas. 

Satre un trozo de latín,por ejemplo de Cicerón,y su traducción 
italiana hay,en efecto,tres dases de diferencias:de las palabaras 
que indican los conceptos, de las Triare ras de unir antre ax los conce­
ptos para expresar un missio pensamiento,y de las armonías musicales 
propias de cada ídioma.Ante todo hay que examinar las características 
generales de la expresión espiritual (pues el idioma no es otra cosa) 
y en particular hay que distinguir los conceptos de len&ua y le:agua~ 
je,siendo 54a la primera materia ofrecida por las sensaciones para 
su transformación en pensamiento consciente,es decir en palabras de 
una lengua determinaba*Como fenómeno imividnai,ia lengua sirve a 
uno para descubrirse a sí :&ismo,pero como hecho social sirve para 
comunicarse los hombres entre sí,por la convención inconsciente de 
que las palabras valen,para uno,sólo en cuanto v&len tambi<Sn para 
xos dê ¡iás.Gomo "hecho11,las lenguas demuestran que cada palabra y na­
da xenón tiene 3U prouJLa histeria9&ien'o como nr*ctividadn,no son 
sino la historia de xodo^pensamiento humano,y entran en ellas,además 
de los factores psicológicos,también los estéticos por la libre creâ -
cióii de la fantasía •£&* determinaciones objetivas,subjetivas y musi­
cales del pensúioicnto, elementos constitutivos del aeganlsiM lingufe— 
tic o, corresponden efectivamente a las diferencias que se encuentran 
comparando un trozo de Cicerón con su traducción italiana*Sstas di­
ferencias se producen en la evolución continua de los idiomas como 
consecuencia de la evolución en que siempre se encuentra el espíritu 
de loa hombres,a fin de que éste pueda siempre expre&exse en los i-
diomas con la claridad invariable qáe es lo primordial en cualquier 
forma de expresión,Por eso el latín se transformó leat*me3*t£̂ gn to­
das las regiones de Italia,pero fué el dialecto culto de ?lorencia_^ 
el que se convirtió,sobre todo por mérito de Dante,con preferencia 
a todos los demás,en el idioma literario j nacional del Estado itali 
no» 

Las determinaciones objetivas del pensamiento no son sino las par-
labras con que se expresan los conceptos,los cuales varían,en ol 
transcurso de los siglos dentro de un mismo idioma,tan sólo porque 
continuamente se modifican.en el espíritu de los que hablan,los 
conceptos por el las presentados. Por ende se puede decir que la evo­
lución lexical corresponde a la variación continua de &03 objetos 
espirituales aue son I03 conceptos. Ka les substantivos los conceptos 
aparecen en el estado mas puro,porque todavía no se encuentran ada­
ptados,cono en las donas categórica gramatical es, a la función espe­
cial de determinar otros conceptos,sino que solamente pueden recibir 
otras deten *e iones. Hay palabras que,del latín al italiano,se que­
daron casi con la misma forma,ya sea porque el concepto que represen­
tan no varió mucho ox± su esencia (por ejemplo ios txuLiür e& ae "madre?t 
y de "perro"),ya sea porque la variación del concepto,a veces nota­
ble coüio en loa casos desmando", "verso'^Kmae&tro" 3 !minxstrow,con­
siguió que la palabra se adaptase a su nueva significación sin nece­
sidad de variar la for ;. wcrior.jsi cambio machan palabras fueron 
reemplazadas por otras, también latinas, por que el concepto que repre­
saban evolucionó de tal manera que las otras palabras parecieron 

más indicadas para expresarlo;los conceptos de •fuego* y "hogar*, 
"risadas* y "avena*, "mujer41 y "esposa" ofrecen i: resantes ejemplos 
de esta evolución.Sn otras palabras aparecen las - íafltkadflSísaí de idio 
mas anteriores al latín o idiomas excr&¿]gei*osfcG.¿uu en 'ÜOÜ-C^ *, "ysi­
mo* y "guerra,que reemplazaron las correspondientes latinas por moti 
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vos sobre todo de carácter histórico*Por:> las palabras d^orisen 
extranjero,a más de ser relativamente mu/ pocas,no afectaron pera 
da el carácter netamente latino del idioiaa pos-^ óste reside sctae 
todo en las determinaciones subjetivas y musicales del pensamiento. 

Bn la evolución gramatical aparece evidente la actividad 
va del espíritus esta es la que transforma las palabras» que ori 
rlamente tenían valor sólo de substantivos, dando origen a las 
das categorías gramaticales de cada idioma;en efecto,todo idioma re­
vela maneras especiales de unir entre sí los conceptos, mase ras corre­
spondientes a la forma particular con que el espíritu de los que ha­
blen siente las relaciones entre los conceptos minios «Mientras en 
latín no se sentía la necesidad de los artículos,en italiano surgió 
tal necesidad,así que se formaron tanto los artículos determinativos 
como los indeterminativos, derivados de pronombres»éstos también se 
transformaron de diversos modos por los mismos motivos de origen su 
¿etivo»?or eso también desaparecieron los casos,cuyas funciones fue­
ron asumí das por las preposiciones 9quedando una sola forma para el 
3insular f la del acusativo latín; en el plural, en cambio .prevale ció 
la forma del nominativo,mientras as español se prefirioTla del 
tivo como en el singular• También en las conjugaciones verbalesfla 
nueva orientaeiónfmarcadamente analíticafde las determinaciones sub-l 
ietlvas.aumenté les medios de expresar matices antes desconocidos a 
la sensibilidad latina:de esta tendencia analítica se derivaron,des­
de luego,cambios notables en la expresión de las relaciones sintáctij 
cas,cambios comunes a todos los pueblos neolatinos»Estos,en los in­
strumentos más ágiles y perfeccionados de sus nuevos idiomas, r 
des a exclusión de toda influencia extranjera,levantaron la cabeza 
después de las tinieblas de la Edad Media para afrontar vállentenos 
te cualquier prueba que la Historia les depare* 

Finalmente,de la evolución fonética,en la que se expresa la armo-
nía interior del espíritu,resalta la importancia de la alteración d 
los sonidos,en la que se manifiestan las determinaciones musicales 
del pensamiento ;la causa real de estas alteras iones,nunca claramente 
definida hasta hoy,reside en una verdadera evolución del gusto ausi 
cal de los pueblos^esto es,en un motivo netamente espiritual,indep 
diente en absoluto de cualquier condición físiea»£n la transformad* 
de las consonantes latinas,al formarse el italiano,ae nota sobre 
do la reducción de las mismas,particularmente como sonidos finales 
de las palabras,/ la creación de la riquísima serle de las palatal< 
por lo que a las vocales se refiere.no hubo casi ninguna reducción 
sino un cambio completo de orientación musical con la desaparición' 
de las vocales largas y la introducción de varios matices y dipton­
gos,pero con la exclusión absoluta de todo sonido incierto,oscuro 
o nasal •Entre los dialectos hablados en la península, que pueden re­
partirse en tres grupos, correspondí entes a los tres grupos étnicos 
anteriores a la conquista romana (lo aue explica el distinto desarr* 
U o espiritual de la expresión lingüística),el más conservador,en 
cuanto a los sonidos se refiere, es precias»nte el dialecto de ?lo-
rencía, del que se deriva el idioma literario y nacional de Italia 
SI elemento musical de un Idioma alcanza wsx máxima importancia en 
poesía,porque en ella la musicalidad tiene un valor expresivo q 
superior al de la misma significación de las palabras empleadas.Se 
puede concluir observando que,si todos los Idiomas neolatinos no so 
sino la continuación actual del antiguo latín,esto quiere decir que 
todos ellos expresan el actual desarrollo del antiguo y coman espí­
ritu latino,así que puede esperarse que algún día en el porvenir 
renazca.entre los pueblos neolatinos,la antigua unidad espiritual 
santificada y sellada,ya hace casi veinte siglos,por la fe de 
Cristo* 
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